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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte I” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um projeto 
humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da sociedade.

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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 A BUSCA PELA QUALIDADE EDUCACIONAL: 
AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA DA APRENDIZAGEM MEDIADA 

PELAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

CAPÍTULO 8
doi

Maria Eliéte Lacerda Lucchesi
Secretaria Municipal de Educação

Limeira-SP

Isabel Cristina Rossi Mattos
Secretaria Municipal de Educação

Limeira-SP

Edgar Caldeira da Cruz
Secretaria Municipal de Educação

Limeira-SP

RESUMO: A avaliação da aprendizagem 
e o monitoramento do processo de ensino 
nas escolas de ensino fundamental da rede 
municipal de Limeira/SP, tendo como aliada 
do processo de avaliação a tecnologia da 
informação e comunicação, apresenta-se 
como o cerne desse trabalho. O objetivo é 
apresentar o uso da tecnologia a favor da 
melhoria da qualidade da educação, facilitando 
o monitoramento do processo de ensino e 
aprendizagem dos estudantes da rede pela 
rapidez com que levanta dados e informações a 
respeito do desempenho discente, favorecendo 
a imediata intervenção pedagógica. Na busca 
pela melhoria da qualidade da educação 
ofertada no município e consequente melhoria 
do desempenho dos estudantes, a experiência 
desenvolvida pela Secretaria Municipal de 
Educação tem por justificativa a busca do 
desenvolvimento de um sistema de avaliação 

em que se eximissem os gastos com impressão 
de provas e conciliassem procedimentos de 
avaliação mais flexíveis e com resultados 
imediatos, propiciando uma análise pedagógica 
dos dados de forma proativa. Limeira é uma 
cidade localizada na região central do Estado 
de São Paulo, com aproximadamente trezentos 
mil habitantes e o principal índice educacional 
vem demonstrando instabilidade. O município 
viu seu Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (IDEB) cair entre os anos de 2009 e 
2011, de 5,7 para 5,5. Embora tenha voltado a 
crescer em 2013, o IDEB apenas voltou ao índice 
atingido na edição da Prova Brasil de 2009, não 
alcançando a meta proposta, que era de 5,8. 
Diante desse contexto, a estratégia encontrada 
pela Secretaria Municipal de Educação se 
pautou em trabalhar com o monitoramento por 
meio das avaliações on-line, disponibilizando 
às equipes escolares resultados mais rápidos 
para uma intervenção mais eficaz.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação, Tecnologia, 
Educação, Qualidade. 

ABSTRACT: The assessment of learning and 
monitoring of the teaching process in elementary 
schools of the municipal network of Limeira 
/ SP, as an ally of the evaluation process of 
information technology and communication, is 
the core of this work. The objective is to present 
the use of technology in favor of improving the 
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quality of education, facilitating the monitoring of the teaching and learning process 
of the network students by the speed with which it raises data and information 
regarding student performance, favoring immediate pedagogical intervention. In the 
search for an improvement in the quality of education offered in the municipality and 
consequent improvement in students’ performance, the experience developed by the 
Municipal Education Department is justified by the search for the development of an 
evaluation system that exempts expenses with proof printing and flexible procedures 
with immediate results, providing a proactive pedagogical analysis of the data. Limeira 
is a city located in the central region of the State of São Paulo, with approximately 
three hundred thousand inhabitants and the main educational index has been showing 
instability. The municipality saw its Basic Education Development Index (IDEB) fall 
between 2009 and 2011, from 5.7 to 5.5. Although it resumed growth in 2013, the 
IDEB only returned to the index reached in the edition of the Brazil Test of 2009, not 
reaching the proposed target, which was 5.8. Given this context, the strategy found by 
the Municipal Department of Education focused on working with monitoring through 
online assessments, providing school teams with faster results for a more effective 
intervention.
KEYWORDS: Evaluation, Technology, Education, Quality.

1 |  INTRODUÇÃO

O desempenho discente é medido por testes padronizados que mensuram a 
proficiência em leitura e em matemática, nas avaliações de larga escala, sejam das 
instâncias federal, estadual ou municipal. Cognitivamente, o desempenho dos alunos 
indica a atuação de variáveis diversas, entre elas, fatores sociodemográficos, estrutura 
e valores familiares, e da escola em que estuda (ANDRADE & SOARES, 2008, p.379).

O fator “escola em que estuda”, vulgo efeito escola, teria que ser a variável de 
maior peso nos resultados de avaliações que mensuram os padrões de desempenho 
desejados num sistema de ensino de qualidade, visto que a função primordial da 
escola é o ensino e o seu beneficiário direto o aluno.

O acompanhamento do desempenho dos alunos é realizado por meio de 
avaliações externas e internas. Consideramos internas as avaliações da aprendizagem 
elaboradas pelos próprios docentes e aplicadas internamente a alunos de uma 
mesma turma ou mesmo segmento de uma dada escola considerando o conteúdo 
desenvolvido e trabalhado em determinado período de tempo em consonância com o 
Plano de Ensino da unidade escolar. 

As avaliações externas são aquelas aplicadas a todos os alunos de um sistema 
de ensino, de forma censitária, ou amostral, essa traduz a realidade posta pelos 
Projetos Políticos Pedagógicos coerentes com o Currículo implementado pelas 
diferentes esferas, federal, estadual ou municipal, e processos de ensino adotados 
por equipes escolares em dados mensuráveis que nos dizem onde agir. A despeito 
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das críticas e resistências impostas à avaliação externa, ela contribui para que se 
monitore o desempenho discente diante do currículo implementado e direcione ações 
de superação de defasagens apresentadas.

Considera-se, aqui, que, ao elaborar o Projeto Político Pedagógico da escola, 
todos os envolvidos tenham partido da realidade diagnosticada na comunidade 
atendida para propor ações e estratégias que pretendam atingir objetivos claros e 
específicos, uma vez que o que se espera é que a ação transformadora da escola seja 
sentida na comunidade e não o inverso, e em comunidades com alta vulnerabilidade 
social, é onde mais se espera sentir o efeito escola.

Os dados mensuráveis da avaliação de larga escala nos interpõe o caráter 
somativo das avaliações externas evidenciando, conforme Câmara dos Santos, Araújo 
& Silva (2013) apontam, a função de certificação, que consiste em “identificar em que 
medida os objetivos propostos são atingidos”, e estabelecer o domínio do aluno sobre 
o conteúdo em dado momento. 

Mas, para além dos dados quantificáveis, a avaliação trata, também, de evidenciar 
seu caráter formativo, que é recolher informações sobre o aluno e sua interação com o 
objeto de conhecimento para que professores, gestores e coordenadores pedagógicos 
possam ajudá-lo a superar os obstáculos e dificuldades. 

As funções somativa e formativa das avaliações não devem ser consideradas 
isoladamente uma da outra, devem sim configurar papéis de complementaridade para 
que se tornem a dimensão reguladora que a avaliação deve ter para subsidiar as 
decisões do professor no processo de aprendizagem do aluno.

Em consonância com o projeto da escola, a análise das informações obtidas com 
o processo avaliativo nos diz em que medida os estudantes demonstram ser bem-
sucedidos na escolarização, a despeito de suas origens sociais, de crença, etnia ou 
gênero. 

Dessa forma, com o objetivo de promover um monitoramento in loco da gestão 
pedagógica junto aos diretores de escola e equipe de coordenação pedagógica, 
avaliações bimestrais foram implementadas junto às escolas de Ensino Fundamental 
da rede municipal de ensino com a mediação das tecnologias da informação e 
comunicação.

O presente trabalho, portanto, visa à apresentação da implementação desse 
sistema de monitoramento. 

2 |  AVALIAÇÕES EXTERNAS E QUALIDADE DA EDUCAÇÃO

Da universalização do ensino fundamental à qualidade da educação, uma longa 
trajetória se fez e ainda continua em construção. Se, antes, o acesso de todos à educação 
norteou políticas educacionais, agora a qualidade é pauta permanente da Educação. 
Nesse caminhar, a escola pública passou por um processo de “desescolarização da 
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escola” (PEREGRINO, 2010, p. 92). O que significa que, ao adentrarem a escola, as 
crianças e jovens de segmentos populares habitavam um espaço, mas de fato não se 
escolarizam porque

a expansão da escolarização fundamental, tendo em vista a sua universalização, 
se dá com o prejuízo da própria instituição “expandida”, na medida em que o que 
se expande é um misto de escola de conteúdos degradados e espaço de gestão 
da pobreza. (PEREGRINO, 2010, p. 97).

E eram, aqueles que conseguiam permanecer na escola, ainda, excluídos por 
mecanismos de reprovação. O fluxo escolar é também foco de preocupação para 
qualquer sistema que se quer de qualidade e, aliado ao desempenho discente, constitui 
desafio para os sistemas de ensino.

As avaliações externas têm evidenciado que a escola pública apresenta 
insatisfatórios resultados de proficiência de seus alunos, e como sua função primordial 
é promover a instrução e o acesso ao conhecimento produzido pela humanidade, 
para que os sujeitos estejam instrumentalizados a viver em sociedade, termina por 
contradizer o que preconiza a Constituição Federal de 1988, em seu artigo 205: 

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 
incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento 
da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho. (BRASIL, 1988, s.p.).

No entanto, isso não quer dizer que, por colocar em evidência tal fragilidade, a 
avaliação externa seja uma inimiga, pelo contrário, é valioso instrumento na busca por 
processos e sistemas de ensino de qualidade na educação pública.

Pautando-nos em Luckesi (2011), temos a avaliação como meio para diagnosticar 
e transformar a realidade. O autor nos coloca, ainda, a avaliação como um “julgamento 
de valor sobre manifestações relevantes da realidade, tendo em vista uma tomada 
de decisão” (LUCKESI, 2011). Nesse sentido, as avaliações externas nos ajudam a 
estabelecer a que distância estamos do ponto ideal partindo da realidade diagnosticada, 
tendo como o ideal o direito de todos a aprenderem e a terem acesso ao conhecimento.

O juízo de valor, que se refere ao ato de avaliar, tem por base dados relevantes da 
realidade, como indicado por Luckesi (2011, p. 81), que emergirá dos indicadores da 
realidade delimitando a qualidade que se espera. Indicadores específicos conduzem 
a uma tomada de decisão, o que implica em um posicionamento de não indiferença 
diante do que foi diagnosticado.

O documento do Ministério da Educação que trata das Diretrizes Curriculares 
da Educação Básica considera o direito à educação mais do que o acesso e a 
permanência à educação escolar, o sucesso na aprendizagem deve ser garantido 
para a conquista da qualidade social. O Conselho Nacional de Educação, em vários 
pareceres em que a avaliação da aprendizagem escolar é analisada, recomenda aos 
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sistemas de ensino, que o caráter formativo deve predominar sobre o quantitativo e 
classificatório; é preciso adotar uma estratégia de progresso individual e contínuo que 
favoreça o crescimento do estudante, preservando a qualidade necessária para a sua 
formação escolar. (BRASIL, Ministério da Educação, 2013, p.52)

Portanto, avaliações externas cumprem um papel importante para o provimento 
de uma educação de qualidade. Elas acompanham e monitoram a qualidade do ensino 
ofertado numa rede de ensino, mapeiam e informam os processos de ensino que 
ocorrem nas unidades escolares identificando pontos passíveis de intervenção.  

3 |  INDICADORES EDUCACIONAIS DE DESEMPENHO

O município de Limeira participa de avaliações nacionais, como a Prova Brasil e 
da ANA, que é a Avaliação Nacional de Alfabetização, e de avaliações estaduais como 
o SARESP, Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do estado de São Paulo que 
avalia os terceiros, quintos e nonos anos de escolaridade do Ensino Fundamental. 
Esses são processos avaliativos de sistemas de ensino em larga escala, orientados por 
matrizes de referência nacional e estadual. Tais processos têm avaliado e fornecido, 
ao longo das edições anuais ou bianuais, e pela produção de uma série histórica, 
informações relevantes sobre o desempenho das escolas, o que nos permite um 
acompanhamento e monitoramento periódico da sua evolução.  

Assim como todo município brasileiro e sistema de ensino, Limeira tem seu 
IDEB, Índice de Desenvolvimento da Educação Básica criado pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais, INEP, em 2007, aferido a cada dois anos pela 
proficiência em Leitura e Matemática nas edições da Prova Brasil e pelas taxas de 
fluxo. Acompanhando a série histórica desde 2007, temos inicialmente um IDEB de 5,1 
que avança para 5,7 em 2009, apresenta um retrocesso em 2011 quando atinge 5,5 e 
volta a 5,7 em 2013 no que se refere à rede municipal de ensino, sendo que sua meta 
era 5,8. Essa situação deve-se à nota de aprendizado dos alunos, que apresentou 
queda de 2009 para 2011, e voltou a subir em 2013, e ao fluxo da rede municipal de 
ensino, que, apesar de estar estabilizado entre 2009 e 2011, sofre queda em 2013.  
(PORTAL INEP, 2013)

O estado de São Paulo conta com seu próprio sistema de avaliação para a rede 
estadual, que também é aplicado nas escolas municipais de Limeira por adesão. Trata-
se do SARESP, sistema que objetiva produzir informações consistentes, periódicas e 
comparáveis sobre a situação da escolaridade dos alunos na rede pública de ensino, 
cujos dados visam orientar os gestores do ensino no monitoramento das políticas 
voltadas para a melhoria da qualidade educacional (SÃO PAULO, 2011, s.p.). Dessa 
forma podemos acompanhar e monitorar a evolução da qualidade da educação na rede 
de ensino municipal e o nível de aprendizagem dos alunos em cada ano de escolaridade 
avaliado, além de ter acesso às habilidades dominadas por eles. Para cada unidade 



Educação: Políticas, Estrutura e Organização Capítulo 8 70

escolar, é produzido um Boletim da Escola, com o resumo do desempenho obtido 
pelos seus alunos, por ano e por disciplina avaliada, o que caracteriza importante 
instrumento para a instituição educacional, para a gestão e para a equipe docente. Os 
resultados nos permitem analisar a média de desempenho de cada disciplina avaliada 
e situar a escola em relação ao município onde se localiza e ao conjunto de escolas 
da rede de ensino. 

O Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo (IDESP), 
assim como o IDEB, é um indicador por escola, no qual são considerados o desempenho 
dos alunos no SARESP e o fluxo escolar. O Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica - IDEB mensura a qualidade da educação oferecida pelas escolas de todo o 
país, dos sistemas de ensino, municípios e estado. O índice é calculado a partir da 
média entre a nota do desempenho dos alunos nas avaliações de proficiência em 
Matemática e Leitura e o fluxo escolar que considera em seu cálculo as taxas de 
evasão, abandono e reprovação. Considerando o IDESP das escolas municipais no 
ano de 2014, observa-se que em relação a 2013, das 36 unidades que participaram 
do SARESP, 18 unidades escolares atingiram a meta proposta melhorando o índice 
em relação a 2013; 06 unidades escolares, apesar de não atingirem a meta proposta, 
elevaram o índice em relação a 2013; 12 unidades escolares não atingiram a meta e 
apresentaram queda no índice em relação a 2013.

4 |  AÇÕES E INTERVENÇÕES NA REDE DE ENSINO

Os resultados observados tornaram-se pauta de ações de intervenção junto à 
gestão escolar e equipe docente com o objetivo de, através de discussões sobre as 
informações produzidas, inspirar ações de melhoria nos projetos pedagógicos, gerar 
práticas escolares mais eficazes, aperfeiçoar atividades de formação continuada e 
influenciar políticas educacionais.  

Ações foram propostas para que as unidades escolares, diante da edição 
eminente da Prova Brasil 2015 conseguissem alçar índices maiores e, logicamente, 
promover o melhor desempenho de seus alunos por meio de uma educação de 
melhor qualidade, considerando-se o currículo em vigência na rede e o que se 
considera adequado que os estudantes saibam de acordo com a faixa etária e ano 
de escolaridade. A primeira proposta foi a realização de reuniões com os diretores 
das escolas por grupos de prioridade, bem como proposta de novas metas, ações e 
estratégias para atingi-las.  A segunda proposta de ação foi a adoção de visitas in loco 
às unidades escolares por ordem de prioridade e com maior periodicidade às que se 
encontravam com status de “alerta” e “atenção” na rede municipal.  A terceira proposta 
tratou de elaborar e enviar às escolas, bimestralmente, simulados com itens que 
mensurassem os mesmos descritores das avaliações externas para todos os anos de 
escolaridade com o objetivo de monitorar a aprendizagem dos alunos e o ensino nas 
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unidades escolares, além do acompanhamento das estratégias da gestão escolar para 
intervenção concernente com a necessidade apontada pelos resultados. Assim, no 
ano de 2015 foram introduzidas na rede municipal avaliações bimestrais consideradas 
simuladas das avaliações externas por adotarem os mesmos descritores e itens de 
provas como Prova Brasil, ANA, SARESP e Provinha Brasil.

A Secretaria Municipal de Educação de Limeira realizou em 2015 quatro 
avaliações bimestrais utilizando itens de provas externas para monitorar o aprendizado 
dos doze mil alunos do Ensino Fundamental. A finalidade das avaliações foi de obter 
informações periódicas, consistentes e comparáveis sobre a condição dos estudantes 
mediante a trajetória escolar e objetivou orientar os gestores a monitorarem o processo 
pedagógico, além de subsidiar as formações oferecidas pela Secretaria Municipal de 
Educação. Desde o primeiro bimestre as avaliações foram enviadas para todos os 
anos de escolaridade do Ensino Fundamental I, contemplando as áreas de Leitura 
e Matemática nos três primeiros bimestres. No quarto bimestre, além das áreas já 
mencionadas, os primeiros e segundos anos de escolaridade foram avaliados também 
na escrita de palavras e frases e na produção de texto. Os terceiros, quartos e quintos 
anos foram avaliados na produção de texto.  A matriz de referência da Prova Brasil 
embasou a escolha de itens para as avaliações dos quartos e quintos anos. A matriz de 
referência da ANA serviu como base para elaboração da prova destinada aos terceiros 
anos de escolaridade. E a matriz da Provinha Brasil, bem como as próprias edições 
anuais da mesma disponível no Portal INEP, serviu de referência para avaliações dos 
primeiros e segundos anos do Fundamental. 

A operacionalização dessa avaliação ficou por conta da própria Secretaria que se 
utilizou das máquinas de xérox disponíveis na sede, sendo impressa na gráfica apenas 
no último bimestre. No total, doze mil alunos do Ensino Fundamental, matriculados em 
Escolas Municipais de Educação Infantil e Ensino Fundamental (EMEIEFs) e Centros 
de Educação Infantil e Ensino Fundamental (CEIEFs). Da aplicação das avaliações 
resultaram boletins comparativos do desempenho de cada unidade escolar, reuniões 
técnicas por região no município e grupos de status no IDEB, além de visitas in loco 
para, a partir do diagnóstico, discutir redirecionamentos dos processos em andamento 
e concepção de novas estratégias para melhoria da educação. A demora na tabulação 
dos dados, que se fazia utilizando planilhas do Excel, para compilação e discussão 
dos resultados com as unidades escolares levou à criação de um site para digitação e 
tratamento dos dados em que cada escola, a partir de login e senha próprios, inserem 
seus resultados, o que facilitou a compilação das informações agilizando o tempo de 
análise e utilização das mesmas, bem como mapeamento e identificação de escolas 
com prioridade de intervenção por região.

Ao final de 2015, a adoção desse sistema gerou um diagnóstico do ensino na rede 
de forma a produzir relatórios de desempenho por escola e por região do município, 
identificando assim as dificuldades de cada uma das instituições de ensino, o que 
permitiu a elas que, para o início do ano letivo de 2016, já tivessem os resultados 
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para discutirem com suas equipes as estratégias e planos de intervenção. Tais 
oportunidades inexistem quando se trata das avaliações SARESP e Prova Brasil, pois 
seus resultados chegam muito depois de iniciado o ano letivo. 

A continuidade do sistema de monitoramento por avaliações bimestrais para ensino 
fundamental foi mantida, evoluindo para uma sistemática mais eficaz na aplicação das 
provas e tabulação dos resultados. No ano de 2016, os alunos passaram a fazer as 
provas no formato digital acessando a avaliação de forma on-line, e personalizada, 
pelo menos, para os alunos de terceiro, quarto e quinto ano. A dinâmica da avaliação 
se utiliza dos laboratórios de informática existentes nas EMEIEFs e CEIEFs. Esse 
formato de prova contempla a avaliação da proficiência em Leitura e Matemática a 
cada bimestre, e avalia, ainda, a proficiência em Ciências História e Geografia a cada 
semestre no Ensino Fundamental, pelo sistema de gestão hospedado na internet. 

As avaliações on-line permitem que, assim que os alunos finalizam seus testes 
de proficiência, tanto professor, coordenador ou diretor acessem os resultados que 
apontam de imediato, em tempo real, as questões e descritores em que os estudantes 
tiveram sucesso ou baixo desempenho. E, dessa forma, oportunizam que um trabalho 
de recuperação ou reforço seja feito para ajudar os discentes em risco a superarem 
suas dificuldades, e, também, replanejem suas ações a fim de fazer com que avancem 
no aprendizado.

Como resultado desse trabalho, podemos apontar, até o momento, os resultados 
do SARESP 2015. Os boletins de desempenho dos alunos que participaram das 
avaliações estaduais em larga escala foram divulgados no dia 21 de fevereiro de 
2016 trazendo a média de aprendizado em Leitura e Matemática dos discentes das 
unidades escolares participantes. No total, foram 34 escolas municipais de Ensino 
Fundamental que tiveram seus alunos avaliados ao final do ciclo, ou seja, no quinto 
ano de escolaridade. Das 34 escolas, 29 apresentaram melhoria no desempenho dos 
alunos de quinto ano em Leitura, o que representa 85% das unidades escolares. Em 
Matemática, os alunos de quinto ano de escolaridade de 28 escolas avaliadas tiveram 
melhor desempenho em relação a 2014, totalizando 82% das escolas, uma melhoria 
significativa quando se compara com as 18 escolas que melhoram seus índices em 
2014, representando apenas 50% da rede. O IDESP 2015, índice estadual calculado 
a partir dessa avaliação em composição com o fluxo escolar, alcançou um índice 16% 
melhor que 2014, passando de 4,18 a 4,87. E das 34 escolas avaliadas, 31 melhoraram 
o IDESP. Os resultados preliminares da Prova Brasil realizada em 2015 apontam que 
as escolas da rede municipal passaram de 50% em 2013 a 68% em 2015 de alunos 
em nível adequado em Leitura. Em matemática, saíram de 49% para 63,9 % de alunos 
em nível adequado. O índice não foi divulgado até o momento, mas a expectativa é de 
que o município atinja a meta estabelecida.

A tecnologia utilizada na avaliação tem demonstrado que a situação de prova não 
é vista mais como um momento de tensão para os alunos que gostam da interação 
com o virtual. Customizou os recursos empregados na avaliação, obteve-se economia 



Educação: Políticas, Estrutura e Organização Capítulo 8 73

ao disponibilizar provas on-line, otimizou o tempo de espera dos resultados tornando 
a intervenção mais eficaz e operacionalizou muitos laboratórios de informática levando 
o docente a repensar práticas que levem em consideração o uso das tecnologias da 
informação e comunicação.

O sistema de monitoramento implementado na rede municipal por meio de 
avaliações bimestrais on-line permitiu à gestão da rede e das unidades escolares 
um resgate da avaliação, como afirmado por Luckesi (2011, p. 90), na sua essência 
constitutiva, ou seja, a preocupação com a transformação do quadro educacional levou 
a uma necessidade de avaliação que toma dados relevantes da realidade para tomada 
de decisões, sendo para tanto um instrumento dialético de avanço, instrumento de 
identificação de novos rumos, enfim, de “reconhecimento dos caminhos percorridos 
e da identificação dos caminhos a serem perseguidos”(LUCKESI, 2011, p. 91). 
Instrumento otimizado pela mediação das tecnologias da informação e comunicação 
que permitem imediata intervenção no processo pedagógico.

O sistema on-line de aplicação das avaliações, monitoramento dos dados, 
acompanhamento dos resultados e tomada de decisão para a correta devolutiva 
aos professores, coordenadores e diretores, foi desenvolvido pela própria Secretaria 
Municipal de Educação de Limeira/SP, levando em conta os critérios pedagógicos e 
instrumentais. Sendo desenvolvido em uma plataforma livre e sem custos relevantes 
para a Secretaria. O custo de aproximado de oitenta mil reais a cada bimestre, por 
aplicação das avaliações de forma impressa, totalizando trezentos e vinte mil reais 
anuais, foram sucumbidos e as respostas que antes eram reativas, passaram a ser 
proativas, dando oportunidade aos educadores de manterem uma distância muito 
menor entre o que o aluno não aprendeu, podendo fazer a intervenção em um tempo 
menor.

5 |  CONCLUSÃO

Ao levar o debate sobre desempenho discente para o nível do desenvolvimento 
das competências cognitivas evidenciamos o relevante papel da escola e sua função 
social, o que nos remete ao efeito escola que, em muitos casos, não se reflete nos 
índices e resultados obtidos nas avaliações externas. 

Ao contrário do que parece, principalmente em escolas periféricas e localizadas 
em meios de alta vulnerabilidade social, “o efeito escola é relevante e decisivo” 
(SOARES, 2007, p. 140). 

Nesse aspecto, é imprescindível resgatar o papel da avaliação e a importância da 
análise pedagógica dos dados levantados para tomada de decisões. Decisões essas 
que buscam fortalecer a educação como direito e como transformação da realidade, 
o que requer mais que acesso e permanência do estudante na escola, requer que ele 
tenha sucesso na sua escolarização.
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Para superar esse desafio, as unidades escolares e suas equipes necessitam 
planejar como farão para melhorar o desempenho discente. Esses meios se tratam 
de políticas escolares, quais sejam: planos de ação propostos com essa finalidade. 
Contudo, para se traçar planos e estratégias é preciso conhecer bem a sua realidade e 
entender os fatores que condicionam o processo de aprendizagem. Esses indicadores 
serão obtidos por meio de instrumentos avaliativos.

A Secretaria Municipal de Educação de Limeira tem se organizado para ajudar 
as escolas municipais e obterem um diagnóstico preciso e a tempo de formular suas 
propostas e ações para melhorar o desempenho discente, bem como em planejar 
formações no sentido de compreender a avaliação como parte integrante do processo 
ensino aprendizagem, ação que leva a repensar estratégias e práticas desenvolvidas 
no interior das escolas e que tem por objetivo a aprendizagem e o desenvolvimento 
dos alunos.
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